
Ajuste precede desindexação, diz Cardoso .  

Ministro reafirma que prioridade da política 
econômica é o combate à inflação e diz 

reconhecer que a alta dos preços agrava o 
problema da concentração de renda no País 

económico é esperado pelo minis-
tro. Ele previu que "o Congresso vá 
se ajustar a isso". As maiorias, dis-
se, "se formarão para isso e o pre-
sidente dará apoio para que o Bra-
sil supere as dificuldades". 

Sobre a possibilidade de a refor- 
ma constitucional não sair, decla- 

rou: "É uma deci- 
são do Congresso". 
Mas acrescentou 

GRAMA 	que "sem revisão 
será preciso uma 

NAL DE 	emenda". Para ele, 
"não estão em jogo 

ZAÇÃO 	a democracia e os 
direitos sociais, 

RA 	mas os engarrafa- 
mentos". A Consti-

ADO E 	tuição, disse, "foi 
feita para ser revis-

DIDO A 	ta cinco anos de- 
pois e é esse o Con-

IÇOS 	gresso que tem o 
poder para isso". 

FABIO PAHIM JR.  

WASHINGTON — O minis-
tro da Fazenda, Fernando 
Henrique Cardoso, em 

refanião do comitê interino do 
Fundo Monetário Internacional, 
qué realiza as sessões preparató-
rias à 484  Assembléia Anual do 
FMI—Banco Mundial, em Wa-
shington que "o alto graq de inde-
xaçào formal e informal tia econo-
mia brasileira não pode ger aboli-
do sem primeiro eliminar-se a cau-
sa profunda da inflação, qual seja, 
o déficit do setor público". 

E acrescentou: "Seria contra-
producente, portanto, recorremos 
a mudanças artificiais nas regras  

de desindexação." No entender do 
ministro, "o aumento da credibili-
dade resultante de uma mudança 
real no regime fiscal é o elemento 
que tornará possível criar um cli-
ma favorável para uma ação coor-
denada de estabilização da econo-
mia". Assinalou que "o objetivo 
principal de política económica 
continua a ser a luta contra a in-
flação", admitindo que "os seg-
mentos mais pobres da população 
não têm acesso aos mecanismos 
protetores da indexação", o que 
agrava a concentração de renda. 

Cardoso enfatizou que o Brasil 
considera "a normalização de suas 
relações com a comunidade finan-
ceira internacional como um ele- 

mento essencial de seu programa 
de reformas" e anunciou que o 
programa de privatização "será 
acelerado" de várias maneiras. "Is-
to compreenderá a adoção de no-
vas formas de privatização como 
altertativa aos leilões públicos e 
sua extensão a novas áreas, espe-
cialmente no cam- 
po da concessão de 
serviços públicos", 

	

disse. "Novas fon- 	RO 
tes de financia- 

	

mento serão expio- 	NACIO 
radas, e nós tam- 

	

bém pretendemos 	PRIVATI 
institucionalizar 

	

novos critérios com 	SE 
vistas a evitar os 

	

potenciais efeitos 	ACELER 
negativos da priva- 

	

tização sobre a 	ESTEN 
concorrência." 

	

O apoio da socie- 	SERV,  

	

dade ao programa 	 


